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Êxodo 1

	Temos aqui: 

	I. A bondade de Deus para com Israel, ao multiplicá-los excessivamente (vers. 1-7). 

	II. A maldade dos egípcios para com eles, 

	1. Oprimindo-os e escravizando-os (vers. 8-14). 

	2. Assassinando seus filhos (versículos 15-22). Assim, a quem a corte do céu abençoou, o país do Egito amaldiçoou, e por esse motivo.

	Os Israelitas Oprimidos no Egito (1588 AC)

	1 São estes os nomes dos filhos de Israel que entraram com Jacó no Egito; cada um entrou com sua família:

	2 Rúben, Simeão, Levi e Judá,

	3 Issacar, Zebulom e Benjamim,

	4 Dã, Naftali, Gade e Aser.

	5 Todas as pessoas, pois, que descenderam de Jacó foram setenta; José, porém, estava no Egito.

	6 Faleceu José, e todos os seus irmãos, e toda aquela geração.

	7 Mas os filhos de Israel foram fecundos, e aumentaram muito, e se multiplicaram, e grandemente se fortaleceram, de maneira que a terra se encheu deles.

	Nestes versículos temos: 

	1. Uma recitação dos nomes dos doze patriarcas, como são chamados, Atos 7. 8. Seus nomes são frequentemente repetidos nas Escrituras, para que não nos pareçam rudes, como outros nomes difíceis, mas para que, por ocorrerem com tanta frequência, possam se tornar familiares para nós; e para mostrar quão precioso o Israel espiritual de Deus é para ele, e quanto ele se deleita neles. 

	2. A conta que foi mantida do número da família de Jacó, quando eles desceram ao Egito; eles eram ao todo setenta almas (v. 5), de acordo com o cálculo que tivemos, Gen 46. 27. Este foi apenas o número das nações pelas quais a terra foi povoada, de acordo com o relato dado em Gênesis 10. Pois quando o Altíssimo separou os filhos de Adão, ele estabeleceu os limites do povo de acordo com o número dos filhos de Israel, como Moisés observa, Deuteronômio 32.8. Observe-se aqui que seu aumento no Egito pode parecer ainda mais maravilhoso. Observe que é bom para aqueles cujo último fim aumenta muito, muitas vezes, lembrarem quão pequeno foi o seu começo, Jó 8. 7. 

	3. A morte de José. Toda aquela geração passou gradualmente. Talvez todos os filhos de Jacó tenham morrido quase ao mesmo tempo; pois não havia diferença de idade superior a sete anos entre o mais velho e o mais novo, exceto Benjamin; e, quando a morte chega a uma família, às vezes termina em pouco tempo. Quando José, o resto da família, morreu, o resto seguiu em frente. Observe que devemos considerar a nós mesmos e a nossos irmãos, e a todos com quem conversamos, como morrendo e saindo apressadamente do mundo. Esta geração passa, como aconteceu com a anterior. 

	4. O estranho aumento de Israel no Egito. Aqui estão quatro palavras usadas para expressá-lo: Eles frutificaram e aumentaram abundantemente, como peixes ou insetos, de modo que se multiplicaram; e, sendo geralmente saudáveis e fortes, tornaram-se extremamente poderosos, de modo que eles começaram a quase superar os nativos em número, pois a terra estava cheia deles em todos os lugares, pelo menos Gósen, sua própria parcela. Observe: 

	(1.) Embora, sem dúvida, eles tenham aumentado consideravelmente antes, ainda assim, ao que parece, foi somente depois da morte de José que isso começou a ser considerado extraordinário. Assim, quando perderam o benefício da sua proteção, Deus fez do seu número a sua defesa, e eles tornaram-se mais capazes do que antes de mudarem por si próprios. Se Deus continuar com nossos amigos e relacionamentos conosco enquanto mais precisamos deles, e removê-los quando puderem ser mais bem poupados, reconheçamos que ele é sábio e não reclamemos que ele é duro conosco. Após a morte de Cristo, nosso José, seu evangelho Israel começou a aumentar notavelmente: e sua morte teve uma influência sobre ele; foi como a semeadura de um grão de trigo que, se morrer, dá muito fruto, João 12. 24. 

	(2.) Este aumento maravilhoso foi o cumprimento da promessa feita muito antes aos pais. Desde o chamado de Abraão, quando Deus lhe disse pela primeira vez que faria dele uma grande nação, até a libertação de sua semente do Egito, foram 430 anos, durante os primeiros 215 dos quais eles aumentaram apenas para setenta, mas, na segunda metade, esses setenta multiplicaram-se para 600 mil combatentes. Observe, 

	[1.] Às vezes, as providências de Deus podem parecer, por um longo tempo, frustrar suas promessas e ir contra elas, para que a fé de seu povo possa ser testada e seu próprio poder ainda mais ampliado. 

	[2.] Embora o cumprimento das promessas de Deus às vezes seja lento, ainda assim é sempre seguro; no final falará e não mentirá, Hab 2. 3.

	8 Entrementes, se levantou novo rei sobre o Egito, que não conhecera a José.

	9 Ele disse ao seu povo: Eis que o povo dos filhos de Israel é mais numeroso e mais forte do que nós.

	10 Eia, usemos de astúcia para com ele, para que não se multiplique, e seja o caso que, vindo guerra, ele se ajunte com os nossos inimigos, peleje contra nós e saia da terra.

	11 E os egípcios puseram sobre eles feitores de obras, para os afligirem com suas cargas. E os israelitas edificaram a Faraó as cidades-celeiros, Pitom e Ramessés.

	12 Mas, quanto mais os afligiam, tanto mais se multiplicavam e tanto mais se espalhavam; de maneira que se inquietavam por causa dos filhos de Israel;

	13 então, os egípcios, com tirania, faziam servir os filhos de Israel

	A terra do Egito aqui, finalmente, torna-se para Israel uma casa de escravidão, embora até então tivesse sido um abrigo e assentamento feliz para eles. Observe que o lugar de nossa satisfação pode em breve se tornar o lugar de nossa aflição, e isso pode ser a maior cruz para nós, da qual dissemos: Este mesmo nos consolará. Podem ser nossos inimigos jurados, aqueles cujos pais eram nossos amigos fiéis; além disso, as mesmas pessoas que nos amaram podem possivelmente passar a nos odiar: portanto, deixe de lado o homem e não diga a respeito de nenhum lugar deste lado do céu: Este é o meu descanso para sempre. Observe aqui,

	I. As obrigações que assumiram para com Israel por conta de José foram esquecidas: Surgiu um novo rei, depois de várias sucessões no tempo de José, que não conhecia José, v. 8. Todos os que o conheciam o amavam e eram gentis com seus parentes por causa dele; mas quando ele morreu, ele logo foi esquecido, e a lembrança dos bons ofícios que ele havia prestado não foi mantida ou não considerada, nem teve qualquer influência sobre seus conselhos. Observe que os melhores e mais úteis e aceitáveis serviços prestados aos homens raramente são lembrados, de modo a serem recompensados àqueles que os prestaram, na lembrança de sua memória ou de sua posteridade, após sua morte, Ecl 9.5., 15. Portanto, nosso grande cuidado deve ser servir a Deus e agradar àquele que não é injusto, sejam quais forem os homens, para esquecer nosso trabalho de amor, Hb 6.10. Se trabalharmos apenas para os homens, nossas obras, no máximo, morrerão conosco; se for por Deus, elas nos seguirão, Ap 14. 13. Este rei do Egito não conhecia José; e depois dele surgiu alguém que teve a insolência de dizer: Não conheço o Senhor, cap. 5. 2. Observe que aqueles que não se importam com seus outros benfeitores, é de se temer, esquecerão o benfeitor supremo, 1 João 4. 20.

	II. Foram sugeridas razões de Estado para o seu trato difícil com Israel, v. 9, 10. 

	1. Eles são representados como maiores e mais poderosos que os egípcios; certamente não eram assim, mas o rei do Egito, quando resolveu oprimi-los, queria que pensassem assim e os considerasse um corpo formidável. 

	2. Portanto, infere-se que se não fossem tomados cuidados para mantê-los sob controle, eles se tornariam perigosos para o governo e, em tempos de guerra, ficariam do lado de seus inimigos e se revoltariam contra sua lealdade à coroa do Egito. Observe que tem sido a política dos perseguidores representar o Israel de Deus como um povo perigoso, prejudicial aos reis e às províncias, que não é digno de confiança, ou melhor, não é adequado para ser tolerado, para que possam ter alguma pretensão para o tratamento bárbaro que designam para eles, Esdras 4. 12, etc.; Ester 3. 8. Observe que o que eles temiam era que não os tirassem da terra, provavelmente tendo-os ouvido falar da promessa feita a seus pais de que se estabeleceriam em Canaã. Observe que as políticas dos inimigos da igreja visam derrotar as promessas do Deus da igreja, mas em vão; pois os conselhos de Deus permanecerão. 

	3. Propõe-se, portanto, que seja tomada uma atitude para evitar o seu aumento: Vamos, tratemos deles com sabedoria, para que não se multipliquem. Observe, 

	(1.) O crescimento de Israel é a dor do Egito, e aquilo contra o qual os poderes e políticas do inferno são nivelados. 

	(2.) Quando os homens agem mal, é comum que imaginem que agem com sabedoria; mas a loucura do pecado será finalmente manifestada diante de todos os homens.

	III. O método que adotaram para suprimi-los e impedir seu crescimento, v. 11, 13, 14. Os israelitas comportaram-se de forma tão pacífica e inofensiva que não conseguiram encontrar nenhuma ocasião para fazer guerra contra eles, e enfraquecê-los por esse meio: e, portanto,

	 1. Eles tiveram o cuidado de mantê-los pobres, cobrando-lhes pesados impostos, que, alguns pensam, está incluído nos fardos com que os afligiram. 

	2. Dessa forma, eles seguiram um caminho eficaz para torná-los escravos. Os israelitas, ao que parece, eram um povo muito mais trabalhador do que os egípcios e, portanto, o Faraó teve o cuidado de encontrar trabalho para eles, tanto na construção (eles construíram para ele cidades-tesouro), quanto na agricultura, e até mesmo em todo tipo de serviço no campo: e isso foi exigido deles com o máximo rigor e severidade. Aqui estão muitas expressões usadas para nos afetar com a condição do povo de Deus. Eles tinham capatazes encarregados deles, que foram instruídos não apenas a sobrecarregá-los, mas, tanto quanto possível, a afligi-los com seus fardos e planejar como torná-los dolorosos. Eles não apenas os fizeram servir, o que era suficiente para o lucro do Faraó, mas também os fizeram servir com rigor, de modo que suas vidas se tornaram amargas para eles, com a intenção de: 

	(1.) Quebrar seus espíritos e roubá-los de tudo em eles que eram ingênuos e generosos. 

	(2.) Arruinar sua saúde e encurtar seus dias, diminuindo assim seu número. 

	(3.) Para desencorajá-los de se casar, pois seus filhos nasceriam na escravidão. 

	(4.) Para obrigá-los a abandonar os hebreus e incorporar-se aos egípcios. Assim, ele esperava eliminar o nome de Israel, para que não fosse mais lembrado. E é de temer que a opressão que sofreram tenha tido esse efeito negativo sobre eles, que levou muitos deles a se juntarem aos egípcios em sua adoração idólatra; pois lemos (Josué 24:14) que eles serviram a outros deuses no Egito; e, embora não seja mencionado aqui nesta história, ainda assim encontramos (Ezequiel 20:8) que Deus ameaçou destruí-los por causa disso, mesmo enquanto eles estavam na terra do Egito: no entanto, eles foram mantidos como um corpo distinto, sem mistura. com os egípcios, e por seus outros costumes separados deles, o que foi obra do Senhor, e maravilhoso.

	4. O maravilhoso aumento dos israelitas, apesar das opressões sob as quais gemiam (v. 12): Quanto mais os afligiam, mais se multiplicavam, para tristeza e aborrecimento dos egípcios. Note: 

	1. Os tempos de aflição têm sido frequentemente os tempos de crescimento da igreja. Sub pondere crescit – Sendo pressionada, ela cresce. O Cristianismo se espalhou mais quando foi perseguido: o sangue dos mártires foi a semente da igreja. 

	2. Aqueles que se aconselham contra o Senhor e seu Israel apenas imaginam uma coisa vã (Sl 2.1), e criam tanto maior aborrecimento para si mesmos: o inferno e a terra não podem diminuir aqueles a quem o Céu aumentará.

	14 e lhes fizeram amargar a vida com dura servidão, em barro, e em tijolos, e com todo o trabalho no campo; com todo o serviço em que na tirania os serviam.

	15 O rei do Egito ordenou às parteiras hebreias, das quais uma se chamava Sifrá, e outra, Puá,

	16 dizendo: Quando servirdes de parteira às hebreias, examinai: se for filho, matai-o; mas, se for filha, que viva.

	17 As parteiras, porém, temeram a Deus e não fizeram como lhes ordenara o rei do Egito; antes, deixaram viver os meninos.

	18 Então, o rei do Egito chamou as parteiras e lhes disse: Por que fizestes isso e deixastes viver os meninos?

	19 Responderam as parteiras a Faraó: É que as mulheres hebreias não são como as egípcias; são vigorosas e, antes que lhes chegue a parteira, já deram à luz os seus filhos.

	20 E Deus fez bem às parteiras; e o povo aumentou e se tornou muito forte.

	21 E, porque as parteiras temeram a Deus, ele lhes constituiu família.

	22 Então, ordenou Faraó a todo o seu povo, dizendo: A todos os filhos que nascerem aos hebreus lançareis no Nilo, mas a todas as filhas deixareis viver.

	A indignação dos Egípcios com o aumento de Israel, apesar das muitas dificuldades que lhes impuseram, levou-os finalmente aos métodos mais bárbaros e desumanos de os reprimir, através do assassinato dos seus filhos. Era estranho que eles não brigassem com os homens adultos, contra quem talvez pudessem encontrar alguma ocasião de revide, mas ser tão sangrento com as crianças, que todos deveriam reconhecer como inocentes, era um pecado que eles tinham que encobrir. Note, 

	1. Há mais crueldade no coração corrupto do homem do que se poderia imaginar, Romanos 3.15,16. A inimizade que existe na semente da serpente contra a semente da mulher despoja os homens da própria humanidade e os faz esquecer toda piedade. Ninguém pensaria ser possível que algum dia os homens fossem tão bárbaros e sedentos de sangue como foram os perseguidores do povo de Deus, Ap 17, 6. 

	2. Mesmo a inocência confessada não é defesa contra a antiga inimizade. Que sangue tão inocente como o de uma criança recém-nascida? No entanto, isso é prodigamente derramado como água e sugado com prazer como leite ou mel. Faraó e Herodes provaram ser suficientemente agentes daquele grande dragão vermelho, que se levantou para devorar o filho varão assim que ele nasceu, Ap 12.3,4. Pilatos entregou Cristo para ser crucificado, depois de confessar que não encontrou nele nenhuma culpa. É bom para nós que, embora o homem possa matar o corpo, isso seja tudo o que ele pode fazer. Dois éditos sangrentos são aqui assinados para a destruição de todos os filhos do sexo masculino que nasceram dos hebreus.

	I. As parteiras foram ordenadas a matá-los. Observe, 

	1. As ordens que lhes foram dadas, v. 15, 16. Acrescentou muito à barbárie das execuções pretendidas o fato de as parteiras terem sido nomeadas como executoras; pois era para torná-los não apenas sangrentas, mas pérfidas, e obrigá-las a trair uma confiança e a destruir aqueles a quem se comprometeram a salvar e ajudar. Poderia ele pensar que o sexo delas admitiria tamanha crueldade e que seu emprego seria uma traição tão vil? Observe que aqueles que são bárbaros pensam em encontrar ou tornar os outros bárbaros. O projeto do Faraó era contratar secretamente as parteiras para sufocar os filhos do sexo masculino assim que nascessem, e então atribuir isso à dificuldade do nascimento, ou a algum infortúnio comum nesse caso, Jó 3. 11. As duas parteiras com quem ele interferiu para isso são nomeadas aqui; e talvez, nessa época, que foi mais de oitenta anos antes de saírem do Egito, esses dois pudessem ser suficientes para todas as mulheres hebreias, pelo menos tantas delas que estavam perto da corte, como fica claro no cap. 25.6, muitos deles fizeram isso, e deles ele era o mais zeloso. Elas são chamadas de parteiras hebraicas, provavelmente não porque fossem hebreias (pois certamente o Faraó nunca poderia esperar que fossem tão bárbaras com os de sua própria nação), mas porque geralmente eram utilizadas pelos hebreus; e, sendo egípcio, ele esperava prevalecer com eles. 

	2. A sua piedosa desobediência a esta ordem ímpia. Elas temiam a Deus, consideravam sua lei e temiam mais sua ira do que a de Faraó e, portanto, salvaram vivos os filhos homens. Observe que se os mandamentos dos homens forem de alguma forma contrários aos mandamentos de Deus, devemos obedecer a Deus e não ao homem, Atos 4:19; 5 29. Nenhum poder na terra pode nos garantir, muito menos nos obrigar, a pecar contra Deus, nosso Senhor principal. Novamente, onde o temor de Deus governa o coração, ele o preservará da armadilha que o medo desordenado do homem traz. 

	3. Justificarem-se nesta desobediência, quando foram acusadas dela como crime. Elas deram uma razão para isso, que, ao que parece, a graciosa promessa de Deus lhes forneceu – que elas chegaram tarde demais para fazê-lo, pois geralmente os filhos nasciam antes de elas chegarem. Não vejo razão para duvidarmos da veracidade disso; é claro que os hebreus estavam agora sob uma bênção extraordinária de aumento, que pode muito bem ter esse efeito, que as mulheres tiveram um trabalho de parto muito rápido e fácil e, sendo as mães e as crianças vivas, raramente precisavam de ajuda das parteiras: isso essas parteiras perceberam e, concluindo ser o dedo de Deus, foram assim encorajadas a desobedecer ao rei, em favor daqueles a quem o Céu assim favoreceu, e com isso se justificaram diante do Faraó, quando ele as chamou para uma conta para isso. Alguns dos antigos judeus expõem isso assim: Antes que a parteira chegue até eles, eles oram ao Pai celestial, e ele lhes responde, e eles dão à luz. Observe que Deus é uma ajuda mais pronta para seu povo em perigo do que qualquer outro ajudante, e muitas vezes os antecipa com as bênçãos de sua bondade; tais libertações os colocam sob obrigações peculiarmente fortes. 

	4. A recompensa que Deus lhes deu pela sua ternura para com o seu povo: Ele tratou-as bem. Observe que Deus não se atrasará com ninguém por qualquer bondade feita ao seu povo, considerando-a como feita a si mesmo. Em particular, ele edificou casas para elas (v. 21), constituiu famílias, abençoou seus filhos e os fez prosperar em tudo o que faziam. Observe que os serviços prestados ao Israel de Deus são frequentemente reembolsados em espécie. As parteiras cuidavam das casas dos israelitas e, em recompensa por isso, Deus fez casas para elas. Observe que a recompensa tem relação com o princípio pelo qual eles seguiram: porque temiam a Deus, ele fez casas para elas. Observe que a religião e a piedade são boas amigas da prosperidade exterior: o temor de Deus em uma casa ajudará a edificá-la e estabelecê-la. A noção do Dr. Lightfoot é que, por sua piedade, eles se casaram com israelitas, e famílias hebraicas foram construídas por eles.

	II. Quando este projeto não entrou em vigor, Faraó deu ordens públicas a todo o seu povo para afogar todos os filhos homens dos hebreus. Podemos supor que foi altamente penalizado para alguém saber do nascimento de um filho de um israelita e não dar informações àqueles que foram designados para jogá-lo no rio. Observe que os inimigos da igreja têm estado inquietos em seus esforços para desgastar os santos do Altíssimo, Daniel 7:25. Mas aquele que está sentado no céu rirá deles. Veja Sal 2.4.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
Êxodo 2

	Este capítulo começa a história de Moisés, aquele homem de renome, famoso por seu íntimo conhecimento do Céu e sua eminente utilidade na terra, e o tipo mais notável de Cristo, como profeta, salvador, legislador e mediador, em todo o Antigo Testamento. Os judeus têm entre eles um livro sobre a vida de Moisés, que conta muitas histórias a respeito dele, que temos motivos para pensar que são meras ficções; podemos confiar no que ele registrou a seu respeito, pois sabemos que seu registro é verdadeiro; e é com isso que podemos ficar satisfeitos, pois é o que a Sabedoria Infinita achou adequado preservar e transmitir para nós. Neste capítulo temos: 

	I. Os perigos de seu nascimento e infância, ver 1-4. 

	II. Sua preservação através desses perigos e a preferência de sua infância e juventude, ver 5-10. 

	III. A escolha piedosa de seus anos mais maduros, que foi pertencer ao povo de Deus. 

	1. Ele lhes ofereceu seu serviço naquele momento, se eles aceitassem, ver 11-14. 

	2. Ele se aposentou para poder reservar-se para mais serviços no futuro, ver 15-22. 

	IV. O amanhecer do dia da libertação de Israel, ver 23, etc.

	O Nascimento de Moisés (1571 AC)

	1 Foi-se um homem da casa de Levi e casou com uma descendente de Levi.

	2 E a mulher concebeu e deu à luz um filho; e, vendo que era formoso, escondeu-o por três meses.

	3 Não podendo, porém, escondê-lo por mais tempo, tomou um cesto de junco, calafetou-o com betume e piche e, pondo nele o menino, largou-o no carriçal à beira do rio.

	4 A irmã do menino ficou de longe, para observar o que lhe haveria de suceder.

	Moisés era levita, tanto por pai como por mãe. Jacó deixou Levi sob marcas de desgraça (Gn 49.5); e ainda assim, logo depois, Moisés aparece como um descendente dele, para que ele pudesse tipificar Cristo, que veio em semelhança de carne pecaminosa e foi feito maldição por nós. Esta tribo começou a se distinguir das demais pelo nascimento de Moisés, como depois se tornou notável em muitos outros casos. Observe, em relação a este recém-nascido,

	I. Como ele estava escondido. Parece que foi justamente na época de seu nascimento que foi feita a lei cruel para o assassinato de todos os filhos homens dos hebreus; e muitos, sem dúvida, morreram em sua execução. Os pais de Moisés tiveram Miriã e Arão, ambos mais velhos que ele, nascidos deles antes da publicação deste édito, e os amamentaram sem esse perigo: mas aqueles que começam o mundo em paz não sabem que problemas podem encontrar antes de terem superado isso. Provavelmente a mãe de Moisés estava cheia de ansiedade na expectativa de seu nascimento, agora que este édito estava em vigor, e estava pronta para dizer: Bem-aventuradas as estéreis que nunca deram à luz, Lucas 23. 29. Melhor é do que dar à luz filhos ao assassino, Oseias 9.13. No entanto, esta criança prova a glória da casa de seu pai. Assim, aquilo que é mais o nosso medo muitas vezes prova, na questão, a maior parte da nossa alegria. Observe a beleza da providência: justamente no momento em que a crueldade do Faraó atingiu esse nível, o libertador nasceu, embora ele só tenha aparecido muitos anos depois. Observe que quando os homens projetam a ruína da igreja, Deus está preparando a sua salvação. Moisés, que mais tarde tiraria Israel desta casa de escravidão, corria o risco de cair em sacrifício à fúria do opressor, Deus ordenando que, sendo posteriormente informado disso, ele pudesse ficar ainda mais animado com um santo zelo pela libertação de seus irmãos das mãos de homens tão sangrentos. 

	1. Seus pais o consideravam uma criança boa, mais bonita do que normalmente; ele foi justo com Deus, Atos 7. 20. Eles imaginavam que ele tinha um brilho em seu semblante que era algo mais que humano, e era um exemplo do brilho de seu rosto depois, Êxodo 34. 29. Observe que Deus às vezes concede antecipadamente seus dons e às vezes se manifesta naqueles para quem e por quem ele planeja fazer grandes coisas. Assim, ele colocou uma força inicial em Sansão (Juízes 13:24, 25), uma antecipação em Samuel (1 Sm 2:18), operou uma libertação precoce para Davi (1 Sm 17:37), e começou logo com Timóteo, 1 Tm 3. 15.

	 2. Portanto, eles foram ainda mais solícitos com sua preservação, porque consideraram isso uma indicação de algum tipo de propósito de Deus a respeito dele, e um feliz presságio de algo grande. Observe que uma fé viva e ativa pode receber encorajamento da menor sugestão do favor divino; uma sugestão misericordiosa da Providência encorajará aqueles cujos espíritos fazem uma busca diligente. Durante três meses eles o esconderam em algum aposento particular de sua própria casa, embora provavelmente com risco de suas próprias vidas, caso ele tivesse sido descoberto. Nisto Moisés era um tipo de Cristo, que, em sua infância, foi forçado a fugir, e no Egito também (Mateus 2:13), e foi maravilhosamente preservado, quando muitos inocentes foram massacrados. Diz-se (Hb 11.23) que os pais de Moisés o esconderam pela fé; alguns pensam que tiveram uma revelação especial de que o libertador deveria surgir de seus lombos; no entanto, eles tinham a promessa geral da preservação de Israel, sobre a qual agiram com fé, e nessa fé esconderam seu filho, não temendo a penalidade anexada ao mandamento do rei. Observe que a fé na promessa de Deus está tão longe de ser substituída que antes estimula o uso de meios legais para a obtenção de misericórdia. O dever é nosso, os acontecimentos são de Deus. Mais uma vez, a fé em Deus nos colocará acima do medo enredador do homem.

	II. Como ele foi exposto. No final de três meses, provavelmente quando os investigadores começaram a procurar crianças escondidas, para que não pudessem mais escondê-las (sua fé talvez começasse agora a falhar), eles o colocaram em uma arca de juncos à beira do rio (v. 3), e colocaram sua irmã mais nova a alguma distância para observar o que aconteceria com ele, e em cujas mãos ele cairia. Deus colocou em seus corações isso, para realizar seus próprios propósitos, para que Moisés pudesse, por esse meio, ser levado às mãos da filha do Faraó, e que, por sua libertação deste perigo iminente, um exemplo da libertação de Faraó pudesse ser dado. A igreja de Deus, que agora estava assim exposta. Note que 

	1. Deus cuida especialmente dos excluídos de Israel (Sl 147 2); eles são seus excluídos, Is 16. 4. Moisés parecia bastante abandonado pelos amigos; sua própria mãe não ousou possuí-lo: mas agora o Senhor o acolheu e o protegeu, Sl 27.10. 

	2. Em tempos de extrema dificuldade, é bom aventurar-se na providência de Deus. Assim, expor seu filho enquanto poderiam tê-lo preservado teria sido uma tentação à Providência; mas, quando não podiam, era confiar na Providência. "Nada arrisca, nada ganha.”Se eu perecer, eu pereço.

	A Libertação de Moisés (1571 AC)

	5 Desceu a filha de Faraó para se banhar no rio, e as suas donzelas passeavam pela beira do rio; vendo ela o cesto no carriçal, enviou a sua criada e o tomou.

	6 Abrindo-o, viu a criança; e eis que o menino chorava. Teve compaixão dele e disse: Este é menino dos hebreus.

	7 Então, disse sua irmã à filha de Faraó: Queres que eu vá chamar uma das hebreias que sirva de ama e te crie a criança?

	8 Respondeu-lhe a filha de Faraó: Vai. Saiu, pois, a moça e chamou a mãe do menino.

	9 Então, lhe disse a filha de Faraó: Leva este menino e cria-mo; pagar-te-ei o teu salário. A mulher tomou o menino e o criou.

	10 Sendo o menino já grande, ela o trouxe à filha de Faraó, da qual passou ele a ser filho. Esta lhe chamou Moisés e disse: Porque das águas o tirei.

	Aqui está, 

	I. Moisés salvo da morte. Venha ver o lugar onde aquele grande homem jazia quando era criança; ele estava deitado em uma cesta de junco à beira do rio. Se ele tivesse ficado ali deitado, teria morrido de fome em pouco tempo, se não tivesse sido antes levado pelo rio ou devorado por um crocodilo. Se ele tivesse caído em outras mãos além daquelas em que caiu, ou eles não teriam feito, ou não ousariam, fazer outra coisa senão jogá-lo imediatamente no rio; mas a Providência traz para lá ninguém menos do que a filha do Faraó, justamente naquele momento, guia-a até o lugar onde estava esta pobre criança desamparada e inclina seu coração a ter pena dele, o que ela ousa fazer quando ninguém mais se atreveu. Nunca a pobre criança chorou tão oportunamente, tão felizmente, como isto: O bebê chorou, o que comoveu a compaixão da princesa, como sem dúvida o fez sua beleza, v. 5, 6. Observe: 

	1. Aqueles que são realmente de coração duro não têm uma terna compaixão pela infância indefesa. Quão pateticamente Deus representa sua compaixão pelos israelitas em geral considerados neste estado lamentável! Ez 16. 5, 6. 

	2. É muito recomendável que pessoas de qualidade tomem conhecimento das angústias dos mais humildes e sejam prestativos e caridosos com eles. 

	3. O cuidado de Deus conosco em nossa infância deve ser frequentemente mencionado por nós para seu louvor. Embora não estivéssemos assim expostos (o fato de não estarmos foi a misericórdia de Deus), ainda assim muitos foram os perigos que nos cercaram em nossa infância, dos quais o Senhor nos livrou, Sl 22.9,10. 

	4. Deus muitas vezes levanta amigos para o seu povo, mesmo entre os seus inimigos. O Faraó procura cruelmente a destruição de Israel, mas a sua própria filha compadece-se caridosamente de uma criança hebraica, e não só isso, mas, para além da sua intenção, preserva o libertador de Israel. Ó Senhor, quão maravilhosos são os teus conselhos!

	II. Moisés estava bem provido de uma boa ama, não pior do que sua querida mãe, v. 7-9. A filha do Faraó acha conveniente que ele tenha uma ama hebreia (pena que uma criança tão bela seja amamentada por uma zibelina moura), e a irmã de Moisés, com arte e boa gestão, introduz a mãe no lugar de ama, para grande vantagem da criança; pois as mães são as melhores amas, e quem recebe as bênçãos dos seios com as do ventre não é justo se não as der a quem as recebeu: foi também uma satisfação indescritível para a mãe, que recebeu seu filho com vida dentre os mortos, e agora poderia apreciá-lo sem medo. O transporte de sua alegria, nesta feliz virada, podemos supor suficiente para traí-la como a verdadeira mãe (se houvesse alguma suspeita disso) a um olhar menos perspicaz do que o de Salomão, 1 Reis 3:27.

	III. Moisés preferiu ser filho da filha do Faraó (v. 10), e seus pais aqui talvez não apenas cederam à necessidade, tendo-o amamentado por ela, mas também muito satisfeitos com a honra assim prestada a seu filho; pois os sorrisos do mundo são tentações mais fortes do que as suas carrancas e mais difíceis de resistir. A tradição dos judeus é que a filha do Faraó não tinha filhos, e que ela era a única filha de seu pai, de modo que quando ele foi adotado por seu filho, ele permaneceu justo pela coroa: no entanto, é certo que ele foi justo para as melhores preferências da corte no devido tempo, e entretanto teve a vantagem da melhor educação e melhorias da corte, com a ajuda da qual, tendo um grande gênio, tornou-se mestre de todo o aprendizado legítimo dos egípcios, Atos 7. 22. Note, 

	1. A Providência às vezes se agrada em levantar os pobres do pó, para colocá-los entre os príncipes, Sl 113.7,8. Muitos que, por seu nascimento, parecem marcados pela obscuridade e pela pobreza, por acontecimentos surpreendentes da Providência, são levados a sentar-se no extremo superior do mundo, para fazer os homens saberem que os céus governam. 

	2. Aqueles a quem Deus designa para grandes serviços, ele encontra maneiras de se qualificar e preparar de antemão. Moisés, por ter sido educado na corte, está mais apto para ser príncipe e rei em Jesurum; por ter sua educação em uma corte erudita (pois assim era o egípcio) é o mais apto para ser um historiador; e por ter sua educação na corte do Egito está mais apto para ser empregado, em nome de Deus, como embaixador naquela corte.

	4. Moisés nomeado. Os judeus nos contam que seu pai, na circuncisão, o chamou de Joaquim, mas a filha do Faraó o chamou de Moisés, tirado da água, assim significa na língua egípcia. A chamada do legislador judeu por um nome egípcio é um presságio feliz para o mundo gentio, e dá esperança daquele dia em que será dito: Bendito seja o Egito, meu povo, Is 19.25. E sua instrução na corte foi um penhor do cumprimento dessa promessa, Is 49.23: Os reis serão os teus pais que amamentam, e as rainhas, as tuas mães que amamentam.

	Moisés mata um egípcio; Repreende um hebraico controverso (1533 aC)

	11 Naqueles dias, sendo Moisés já homem, saiu a seus irmãos e viu os seus labores penosos; e viu que certo egípcio espancava um hebreu, um do seu povo.

	12 Olhou de um e de outro lado, e, vendo que não havia ali ninguém, matou o egípcio, e o escondeu na areia.

	13 Saiu no dia seguinte, e eis que dois hebreus estavam brigando; e disse ao culpado: Por que espancas o teu próximo?

	14 O qual respondeu: Quem te pôs por príncipe e juiz sobre nós? Pensas matar-me, como mataste o egípcio? Temeu, pois, Moisés e disse: Com certeza o descobriram.

	15 Informado desse caso, procurou Faraó matar a Moisés; porém Moisés fugiu da presença de Faraó e se deteve na terra de Midiã; e assentou-se junto a um poço.

	Moisés já havia passado os primeiros quarenta anos de sua vida na corte do Faraó, preparando-se para os negócios; e agora era hora de ele entrar em ação e,

	I. Ele reconhece e defende com ousadia a causa do povo de Deus: Quando Moisés cresceu, ele saiu para seus irmãos e olhou para seus fardos. A melhor exposição destas palavras temos de uma pena inspirada, Hebreus 11.24-26, onde somos informados de que com isso ele expressou:

	 1. Seu santo desprezo pelas honras e prazeres da corte egípcia; ele recusou ser chamado filho da filha de Faraó, porque saiu. A tentação foi realmente muito forte. Ele teve uma oportunidade justa (como dizemos) de fazer fortuna e de ter sido útil a Israel também, com seus interesses na corte. Ele ficou agradecido, tanto em gratidão quanto em interesse, à filha do Faraó, e ainda assim obteve uma gloriosa vitória pela fé sobre sua tentação. Ele considerou muito mais uma honra e vantagem ser filho de Abraão do que ser filho da filha do Faraó. 

	2. Sua terna preocupação por seus pobres irmãos em cativeiro, com os quais (embora ele pudesse facilmente ter evitado) ele escolheu sofrer aflições; ele considerava seus fardos como algo que não apenas sentia pena deles, mas estava decidido a aventurar-se com eles e, se houvesse oportunidade, aventurar-se por eles.

	II. Ele dá um exemplo das grandes coisas que mais tarde faria por Deus e seu Israel em dois pequenos exemplos, relatados particularmente por Estevão (Atos 7:23, etc.) com o objetivo de mostrar como seus pais sempre resistiram ao Espírito Santo (v..51), mesmo no próprio Moisés, quando ele apareceu pela primeira vez como seu libertador, fechando deliberadamente os olhos contra o amanhecer de seu livramento. Ele se viu, sem dúvida, sob direção e impulso divino no que fez, e foi chamado de maneira extraordinária por Deus para fazê-lo. Agora observe,

	1. Moisés seria posteriormente empregado em atormentar os egípcios pelos erros que eles haviam cometido ao Israel de Deus; e, como exemplo disso, matou o egípcio que feriu o hebreu (v. 11, 12); provavelmente foi um dos capatazes egípcios, que ele encontrou abusando de seu escravo hebreu, parente (como alguns pensam) de Moisés, um homem da mesma tribo. Foi por mandado especial do Céu (que não constitui precedente em casos comuns) que Moisés matou o egípcio e resgatou seu irmão oprimido. A tradição do judeu é que ele não o matou com nenhuma arma, mas, como Pedro matou Ananias e Safira, com a palavra de sua boca. Escondê-lo na areia significava que daqui em diante Faraó e todos os seus egípcios deveriam, sob o controle da vara de Moisés, ser enterrados na areia do Mar Vermelho. Seu cuidado em executar essa justiça em particular, quando ninguém viu, foi uma medida de prudência e cautela necessárias, sendo apenas um ensaio; e talvez sua fé ainda estivesse fraca, e o que ele fez foi com alguma hesitação. Aqueles que passaram a ter grande fé começaram com pouco e a princípio falaram com tremor.

	2. Moisés seria posteriormente empregado no governo de Israel e, como exemplo disso, temos ele aqui tentando encerrar uma controvérsia entre dois hebreus, na qual ele é forçado (como fez depois por quarenta anos) a sofrer suas maneiras.. Observe aqui,

	(1.) A infeliz disputa que Moisés observou entre dois hebreus. Não aparece qual foi a ocasião; mas, fosse o que fosse, certamente era muito inoportuno que os hebreus lutassem entre si quando todos eram oprimidos e governados com rigor pelos egípcios. Eles não haviam sido surrados o suficiente dos egípcios, mas deveriam vencer uns aos outros? Observe, 

	[1.] Mesmo os sofrimentos em comum nem sempre unem o povo professo de Deus entre si, tanto quanto se poderia razoavelmente esperar. [2.] Quando Deus levantar instrumentos de salvação para a igreja, eles encontrarão o suficiente para fazer, não apenas com os egípcios opressores, para restringi-los, mas com os israelitas briguentos, para reconciliá-los.

	(2.) A maneira como ele lidou com eles; ele marcou aquele que causou a divisão, que cometeu o mal, e raciocinou brandamente com ele: Por que feres o teu próximo? O prejudicial egípcio foi morto, o prejudicial hebreu foi apenas repreendido; pois o que o primeiro fez foi por uma malícia enraizada, o que o último fez, podemos supor, foi apenas por uma provocação repentina. O Deus sábio faz, e, segundo o seu exemplo, todos os governantes sábios fazem, uma diferença entre um ofensor e outro, de acordo com as diversas qualidades da mesma ofensa. Moisés esforçou-se para torná-los amigos, um bom ofício; assim, encontramos Cristo frequentemente reprovando as lutas de seus discípulos (Lucas 9:46, etc.; 22:24, etc.), pois ele era um profeta como Moisés, um profeta curador, um pacificador, que visitou seus irmãos com o propósito de matar todas as inimizades. A reprovação que Moisés deu nesta ocasião ainda pode ser útil: Por que feres o teu próximo? Observe que ferir nossos semelhantes é ruim em qualquer caso, especialmente em Hebreus, ferir com a língua ou com a mão, seja como forma de perseguição ou como forma de conflito e discórdia. Considere a pessoa que você feriu; é o seu próximo, o seu semelhante, o seu companheiro cristão, é o seu companheiro de serviço, o seu companheiro de sofrimento. Considere a causa, por que ferir? Talvez não seja por nenhuma causa, ou por nenhuma causa justa, ou por nenhuma causa digna de menção.

	(3.) O fracasso de sua tentativa (v. 14): Ele disse: Quem te fez príncipe? Aquele que cometeu o mal brigou com Moisés; a parte lesada, ao que parece, era suficientemente inclinada à paz, mas o malfeitor era, portanto, sensível. Observe que é um sinal de culpa ficar impaciente com a repreensão; e muitas vezes é mais fácil persuadir o ferido a suportar o trabalho de cometer o erro do que o prejudicial a suportar a convicção de ter cometido o erro. 1 Cor 6. 7, 8. Foi uma reprovação muito sábia e branda que Moisés deu a esse hebreu briguento, mas ele não aguentou, chutou os aguilhões (At 9.5) e cruzou questões com seu reprovador. 

	[1.] Ele desafia sua autoridade: Quem te fez príncipe? Um homem não precisa de grande autoridade para dar uma repreensão amigável; é um ato de bondade; no entanto, este homem precisa interpretar isso como um ato de domínio e representa seu reprovador como imperioso e presunçoso. Assim, quando as pessoas não gostam de um bom discurso ou de uma admoestação oportuna, elas chamarão isso de pregação, como se um homem não pudesse pregar uma obra para Deus e contra o pecado, mas tivesse assumido demais sobre si. No entanto, Moisés era de fato um príncipe e juiz, e sabia disso, e pensou que os hebreus teriam entendido isso e o atacariam; mas eles permaneceram em sua própria luz e o expulsaram, Atos 7:25, 27. 

	[2.] Ele o repreende pelo que ele fez ao matar o egípcio: Você pretende me matar? Veja quais construções vis a maldade coloca nas melhores palavras e ações. Moisés, por reprová-lo, é imediatamente acusado de matá-lo. Um atentado contra seu pecado foi interpretado como um atentado contra sua vida; e o fato de ele ter matado o egípcio foi considerado suficiente para justificar a suspeita; como se Moisés não fizesse diferença entre um egípcio e um hebreu. Se Moisés, para corrigir um hebreu ferido, tivesse colocado sua vida em suas mãos e matado um egípcio, ele deveria, portanto, ter se submetido a ele, não apenas como amigo dos hebreus, mas como um amigo que tinha mais do que poder comum. e zelo. Mas ele joga isso na boca como um crime cometido com bravura e que pretendia ser um exemplo da libertação prometida; se os hebreus tivessem entendido a dica e se aproximassem de Moisés como seu chefe e capitão, é provável que eles tivessem sido libertados agora; mas, desprezando seu libertador, sua libertação foi justamente adiada, e sua escravidão prolongou-se por quarenta anos, pois depois de desprezar Canaã os manteve fora dela por mais quarenta anos. Eu faria isso e você não. Observe que os homens não sabem o que fazem, nem que inimigos são de seus próprios interesses, quando resistem e desprezam repreensões e reprovadores fiéis. Quando os hebreus discutiram com Moisés, Deus o enviou para Midiã, e eles nunca ouviram falar dele por quarenta anos; assim, as coisas que pertenciam à sua paz foram ocultadas aos seus olhos, porque não sabiam o dia da sua visitação. Quanto a Moisés, podemos considerar isso uma grande umidade e desânimo para ele. Ele estava agora escolhendo sofrer aflição com o povo de Deus e abraçar o opróbrio de Cristo; e agora, em sua primeira partida, encontrar essa aflição e reprovação deles foi uma prova muito dolorosa para sua resolução. Ele poderia ter dito: “Se este for o espírito dos hebreus, irei à corte novamente e serei filho da filha do Faraó”. Observe, primeiro, que devemos tomar cuidado para não sermos preconceituosos contra os caminhos e o povo de Deus pelas loucuras e rabugices de algumas pessoas em particular que professam religião. 

	Em segundo lugar, não é novidade que os melhores amigos da igreja encontrem grande oposição e desânimo nas suas tentativas de cura e salvação, mesmo por parte dos filhos das suas próprias mães; O próprio Cristo foi desprezado pelos construtores e ainda é rejeitado por aqueles que ele desejava salvar.

	(4.) A fuga de Moisés para Midiã, em consequência. A afronta que lhe foi feita até agora revelou-se uma gentileza para com ele; deu-lhe a entender que seu assassinato do egípcio foi descoberto, e então ele teve tempo de escapar, caso contrário a ira do Faraó poderia tê-lo surpreendido e levado embora. Observe que Deus pode anular até mesmo o conflito de línguas, de modo a, de uma forma ou de outra, trazer o bem para o seu povo. A informação foi levada ao Faraó (e seria bom que não fosse trazida pelo próprio hebreu, a quem Moisés reprovou) sobre o assassinato do egípcio; Atualmente, há mandados para a prisão de Moisés, o que o obrigou a mudar para sua própria segurança, fugindo para a terra de Midiã, v. 15. 

	[1.] Moisés fez isso por um cuidado prudente com sua própria vida. Se este for o seu abandono do Egito, ao qual o apóstolo se refere como feito pela fé (Hb 11.27), isso nos ensina que quando estivermos em qualquer momento em dificuldade e perigo por cumprir o nosso dever, a graça da fé será de boa utilidade para nós na adoção de métodos adequados para nossa própria preservação. No entanto, aí está dito: Ele não temeu a ira do rei; aqui é dito que ele temia, v. 14. Ele não temeu com o medo da timidez e do espanto, que enfraquece e atormenta, mas com o medo da diligência, que o acelerou a seguir o caminho que a Providência lhe abriu para sua própria preservação. 

	[2.] Deus ordenou isso para fins sábios e santos. As coisas ainda não estavam maduras para a libertação de Israel: a medida da iniquidade do Egito ainda não estava completa; os hebreus não foram suficientemente humilhados, nem ainda aumentaram para a multidão que Deus planejou; Moisés deve ser ainda mais preparado para o serviço e, portanto, é instruído a se retirar naquele momento, até que chegasse o momento de favorecer Israel, a saber, o tempo definido. Deus guiou Moisés a Midiã porque os midianitas eram da semente de Abraão e mantiveram a adoração do Deus verdadeiro entre eles, para que ele pudesse ter não apenas um assentamento seguro, mas também confortável entre eles. E através deste país ele mais tarde lideraria Israel, com o qual (para que pudesse fazê-lo melhor) ele agora tinha a oportunidade de se familiarizar. Ele veio para cá e sentou-se perto de um poço, cansado e pensativo, perdido e esperando para ver para que lado a Providência o orientaria. Foi uma grande mudança para ele, já que outro dia ele estava à vontade na corte do Faraó: assim Deus provou sua fé, e ela foi considerada louvável e honrada.

	O casamento de Moisés (1533 aC)

	16 O sacerdote de Midiã tinha sete filhas, as quais vieram a tirar água e encheram os bebedouros para dar de beber ao rebanho de seu pai.

	17 Então, vieram os pastores e as enxotaram dali; Moisés, porém, se levantou, e as defendeu, e deu de beber ao rebanho.

	18 Tendo elas voltado a Reuel, seu pai, este lhes perguntou: Por que viestes, hoje, mais cedo?

	19 Responderam elas: Um egípcio nos livrou das mãos dos pastores, e ainda nos tirou água, e deu de beber ao rebanho.

	20 E onde está ele?, disse às filhas; por que deixastes lá o homem? Chamai-o para que coma pão.

	21 Moisés consentiu em morar com aquele homem; e ele deu a Moisés sua filha Zípora,

	22 a qual deu à luz um filho, a quem ele chamou Gérson, porque disse: Sou peregrino em terra estranha.

	Moisés aqui ganha um assentamento em Midiã, assim como seu pai Jacó ganhou um na Síria, Gênesis 29.2, etc. E ambos os casos devem nos encorajar a confiar na Providência e a segui-la. Eventos que parecem insignificantes e puramente acidentais, depois parecem ter sido planejados pela sabedoria de Deus para propósitos muito bons e de grandes consequências para seu povo. Uma ocorrência casual e transitória às vezes ocasionou as maiores e mais felizes reviravoltas na vida de um homem. Observe,

	I. A respeito das sete filhas de Reuel, sacerdote ou príncipe de Midiã. 

	1. Eram humildes e muito trabalhadores, conforme o emprego do país: tiravam água para o rebanho de seu pai. Se seu pai fosse um príncipe, isso nos ensina que mesmo aqueles que nasceram honradamente e são de qualidade e distinção em seu país, ainda deveriam se dedicar a algum negócio útil, e o que sua mão encontrar para fazê-lo, faça-o com todas as suas forças. A ociosidade não pode ser uma honra para ninguém. Se o seu pai era sacerdote, ensina-nos que os filhos dos ministros devem, de forma especial, ser exemplos de humildade e diligência. 

	2. Eles eram modestos e não pediam a esse estranho egípcio que voltasse para casa com eles (embora fosse bonito e um grande cortesão), até que seu pai o mandasse chamar. A modéstia é o ornamento da mulher.

	II. A respeito de Moisés. Foi tomado por egípcio (v. 19); e os estranhos devem contentar-se em ser alvo de erros; mas é observável: 

	1. Quão pronto ele estava para ajudar as filhas de Reuel a dar de beber aos seus rebanhos. Embora tenha sido criado no ensino e na corte, ele sabia como dedicar-se a um cargo como esse quando havia oportunidade; nem ele aprendeu com os egípcios a desprezar os pastores. Observe que aqueles que ainda tiveram uma educação liberal não deveriam ser estranhos ao trabalho servil, porque não sabem em que necessidade a Providência pode colocá-los para trabalhar para si mesmos, ou que oportunidade a Providência pode lhes dar de serem úteis aos outros. Estas jovens, ao que parece, encontraram alguma oposição no seu emprego, mais do que elas e os seus servos podiam conquistar; os pastores de algum príncipe vizinho, como pensam alguns, ou alguns ociosos que se autodenominavam pastores, expulsaram seus rebanhos; mas Moisés, embora melancólico e angustiado, levantou-se e ajudou-as, não apenas a se livrar dos pastores, mas, quando isso foi feito, a dar de beber aos rebanhos. Ele fez isso, não apenas em cortesia às filhas de Reuel (embora isso também lhe convinha), mas porque, onde quer que estivesse, conforme a ocasião se apresentasse, 

	(1.) Ele adorava fazer justiça e aparecer em a defesa daqueles que ele viu feridos, o que todo homem deve fazer, na medida em que estiver ao seu alcance. 

	(2.) Ele adorava fazer o bem. Onde quer que a Providência de Deus nos lance, devemos desejar e nos esforçar para ser úteis; e, quando não podemos fazer o bem que gostaríamos, devemos estar prontos para fazer o bem que pudermos. E aquele que é fiel no pouco receberá mais. 

	2. Quão bem ele foi pago por sua prestação de serviço. Quando as jovens informaram seu pai sobre as gentilezas que haviam recebido deste estranho, ele mandou convidá-lo para sua casa e elogiou-o (v. 20). Assim, Deus recompensará as gentilezas que a qualquer momento são demonstradas a seus filhos; eles de forma alguma perderão sua recompensa. Moisés logo se recomendou à estima e ao bom carinho deste príncipe de Midiã, que o acolheu em sua casa e, com o passar do tempo, casou com ele uma de suas filhas (v. 21), de quem teve um filho, a quem ele chamou de Gérson, um estranho ali (v. 22), para que, se alguma vez Deus lhe desse uma casa própria, ele pudesse manter em lembrança a terra em que havia sido um estrangeiro. Agora, este assentamento de Moisés em Midiã foi projetado pela Providência, 

	(1.) Para protegê-lo no presente. Deus encontrará esconderijos para o seu povo no dia da sua angústia; além disso, ele próprio será para eles um pequeno santuário e os protegerá, seja debaixo do céu ou no céu. Mas, 

	(2.) Também foi projetado para prepará-lo para os grandes serviços para os quais foi designado posteriormente. Seu modo de vida em Midiã, onde ele mantinha o rebanho de seu sogro (não tendo nenhum para guardar), seria útil para ele, 

	[1.] Para habituá-lo às dificuldades e à pobreza, para que ele pudesse aprender como ter falta e também como ter abundância. Aqueles a quem Deus pretende exaltar, ele primeiro humilha. 

	[2.] Para habituá-lo à contemplação e devoção. O Egito o realizou como um erudito, um cavalheiro, um estadista, um soldado, todas essas realizações seriam posteriormente úteis para ele; mas ainda assim lhe faltava uma coisa, na qual a corte do Egito não poderia fazer amizade com ele. Aquele que deveria fazer tudo por revelação divina deveria saber, por uma longa experiência, o que era viver uma vida de comunhão com Deus; e nisso ele seria grandemente promovido pela solidão e isolamento da vida de pastor em Midiã. Pelo primeiro ele estava preparado para governar em Jesurum, mas pelo último ele estava preparado para conversar com Deus no Monte Horebe, perto do qual ele havia passado grande parte de seu tempo. Aqueles que sabem o que é estar a sós com Deus em exercícios sagrados estão familiarizados com deleites melhores do que aqueles que Moisés provou na corte do Faraó.

	Clamor dos Israelitas Oprimidos (1491 AC)

	23 Decorridos muitos dias, morreu o rei do Egito; os filhos de Israel gemiam sob a servidão e por causa dela clamaram, e o seu clamor subiu a Deus.

	24 Ouvindo Deus o seu gemido, lembrou-se da sua aliança com Abraão, com Isaque e com Jacó.

	25 E viu Deus os filhos de Israel e atentou para a sua condição.

	Aqui está: 

	1. A continuação da escravidão dos israelitas no Egito, v. 23. Provavelmente o assassinato dos seus filhos não continuou; esta parte de sua aflição ocorreu apenas no período imediatamente relacionado ao nascimento de Moisés e serviu para sinalizá-lo. Os egípcios estavam agora satisfeitos com o seu aumento, descobrindo que o Egito foi enriquecido pelo seu trabalho; para que pudessem tê-los como escravos, não se importavam com quantos eram. Nisto, portanto, eles pretendiam mantê-los todos trabalhando e fazer o melhor que pudessem em seu trabalho. Quando um Faraó morria, outro se levantava em seu lugar, governado pelas mesmas máximas, e era tão cruel com Israel quanto seus antecessores. Embora às vezes houvesse um pouco de relaxamento, logo reviveu novamente com tanto rigor como sempre; e provavelmente, quanto mais Israel era oprimido, mais eles se multiplicavam, e quanto mais se multiplicavam, mais eram oprimidos. Observe que às vezes Deus permite que a vara dos ímpios caia por muito tempo e com muita força sobre a sorte dos justos. Se Moisés, em Midiã, a qualquer momento começasse a pensar quão melhor sua condição poderia ter sido se ele tivesse permanecido entre os cortesãos, ele também deveria pensar isso: quão pior teria sido se ele tivesse tido sua sorte com os irmãos; foi uma grande degradação para ele criar ovelhas em Midiã, mas melhor do que fabricar tijolos no Egito. A consideração das aflições de nossos irmãos ajudaria a nos reconciliar com as nossas. 

	2. O prefácio à sua libertação, finalmente. 

	(1.) Eles clamaram. Agora, finalmente, eles começaram a pensar em Deus sob seus problemas, e a voltar para ele depois dos ídolos que haviam servido, Ez 20.8. Até então eles haviam se preocupado com os instrumentos de seus problemas, mas Deus não estava em todos os seus pensamentos. Assim, os hipócritas de coração acumulam ira; eles não clamam quando ele os amarra, Jó 36. 13. Mas antes de Deus os libertar, ele colocou em seus corações que clamassem a ele, como está explicado em Números 20. 16. Observe que é um bom sinal que Deus esteja vindo em nossa direção com libertação quando ele se inclina e nos permite clamar a ele por isso. 

	(2.) Deus ouviu, v. 24, 25. O nome de Deus é aqui enfaticamente prefixado a quatro expressões diferentes de uma boa intenção para com eles. 

	[1.] Deus ouviu seus gemidos; isto é, ele fez parecer que tomou conhecimento de suas reclamações. Os gemidos dos oprimidos clamam alto aos ouvidos do Deus justo, a quem pertence a vingança, especialmente os gemidos do Israel espiritual de Deus; ele conhece os fardos sob os quais eles gemem e as bênçãos pelas quais gemem, e que o bendito Espírito, por meio desses gemidos, intercede neles. 

	[2.] Deus se lembrou de sua aliança,que ele parecia ter esquecido, mas à qual está sempre atento. Este Deus estava de olho, e não em qualquer mérito deles, no que ele fez por eles. Veja Levítico 26. 42. 

	(3.) Deus olhou para os filhos de Israel. Moisés olhou para eles e teve pena deles (v. 11); mas agora Deus olhou para eles e os ajudou. 

	(4.) Deus tinha um respeito por eles, um respeito favorável por eles como se fossem seus. A repetição frequente do nome de Deus aqui sugere que agora devemos esperar algo grande, Opus Deo dignum – Uma obra digna de Deus. Seus olhos, que percorrem a terra de um lado para o outro, estão agora fixos em Israel, para mostrar-se forte, para mostrar-se um Deus em favor deles.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
Êxodo 3

	Assim como a profecia cessou por muitas eras antes da vinda de Cristo, para que o reavivamento e a perfeição dela naquele grande profeta pudessem ser ainda mais notáveis, assim a visão cessou (pelo que parece) entre os patriarcas por algumas eras antes da vinda de Moisés, para que as aparições de Deus a ele para a salvação de Israel fossem mais bem-vindas; e neste capítulo temos a primeira aparição de Deus a ele na sarça e a conferência entre Deus e Moisés naquela visão. Aqui está: 

	I. A descoberta que Deus teve o prazer de fazer de sua glória a Moisés na sarça, da qual Moisés foi proibido de se aproximar muito, ver 1-5. 

	II. Uma declaração geral da graça e boa vontade de Deus para com seu povo, que era amado por causa de seus pais, ver. 6. 

	III. Uma notificação específica do propósito de Deus a respeito da libertação de Israel do Egito. 

	1. Ele garante a Moisés que isso deveria ser feito agora, ver 7-9. 

	2. Ele lhe dá a comissão para atuar como seu embaixador tanto junto ao Faraó (versículo 10) quanto em Israel (versículo 16). 

	3. Ele responde à objeção que Moisés fez sobre sua própria indignidade, ver 11, 12. 

	4. Ele lhe dá instruções completas sobre o que dizer ao Faraó e a Israel, ver 13-18. 

	5. Ele lhe diz de antemão qual seria o problema, ver 19, etc.
 

	A sarça ardente (1491 a.C.)

	1 Apascentava Moisés o rebanho de Jetro, seu sogro, sacerdote de Midiã; e, levando o rebanho para o lado ocidental do deserto, chegou ao monte de Deus, a Horebe.

	2 Apareceu-lhe o Anjo do SENHOR numa chama de fogo, no meio de uma sarça; Moisés olhou, e eis que a sarça ardia no fogo e a sarça não se consumia.

	3 Então, disse consigo mesmo: Irei para lá e verei essa grande maravilha; por que a sarça não se queima?

	4 Vendo o SENHOR que ele se voltava para ver, Deus, do meio da sarça, o chamou e disse: Moisés! Moisés! Ele respondeu: Eis-me aqui!

	5 Deus continuou: Não te chegues para cá; tira as sandálias dos pés, porque o lugar em que estás é terra santa.

	6 Disse mais: Eu sou o Deus de teu pai, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó. Moisés escondeu o rosto, porque temeu olhar para Deus.

	Os anos da vida de Moisés são notavelmente divididos em três quarenta anos: os primeiros quarenta ele passou como príncipe na corte do Faraó, o segundo como pastor em Midiã, o terceiro como rei em Jesurum; tão mutável é a vida dos homens, especialmente a vida dos homens bons. Ele já havia completado seus segundos quarenta anos, quando recebeu a comissão de tirar Israel do Egito. Observe que às vezes leva muito tempo até que Deus chame seus servos para fazer aquela obra para a qual ele os designou e para a qual os tem graciosamente preparado. Moisés nasceu para ser o libertador de Israel, mas nenhuma palavra lhe foi dita sobre isso até que ele completasse oitenta anos de idade. Agora observe,

	I. Como esta aparição de Deus a ele o encontrou empregado. Ele estava cuidando do rebanho (cuidando das ovelhas) perto do monte Horebe. Este foi um emprego pobre para um homem com suas habilidades e educação, mas ele fica satisfeito com isso e, assim, aprende mansidão e contentamento em alto grau, pelos quais ele é mais celebrado nas Escrituras sagradas do que por todos os seus outros conhecimentos. Note: 

	1. Devemos permanecer no chamado para o qual somos chamados e não ser dados a mudanças. 

	2. Mesmo aqueles que estão qualificados para grandes empregos e serviços não devem achar estranho que sejam confinados à obscuridade; foi a sorte de Moisés antes deles, que não previu nada em contrário, a não ser que ele morreria, como havia vivido por muito tempo, um pobre pastor desprezível. Que aqueles que se consideram enterrados vivos se contentem em brilhar como lâmpadas em seus sepulcros e esperem até que chegue o tempo de Deus para colocá-los em um castiçal. Assim empregado Moisés foi, quando foi honrado com esta visão. Observe: 

	(1.) Deus encorajará a indústria. Os pastores estavam cuidando dos seus rebanhos quando receberam a notícia do nascimento do nosso Salvador, Lucas 2. 8. Satanás adora nos encontrar ociosos; Deus fica satisfeito quando nos encontra empregados. 

	(2.) O retiro é um bom amigo da nossa comunhão com Deus. Quando estamos sozinhos, o Pai está conosco. Moisés viu mais de Deus no deserto do que jamais vira na corte do Faraó.

	II. Qual era a aparência. Para sua grande surpresa, ele viu uma sarça queimando, quando não percebeu nenhum fogo da terra ou do céu para acendê-la e, o que era mais estranho, ela não se consumia (v. 2). Foi um anjo do Senhor que lhe apareceu; alguns pensam, um anjo criado, que fala na língua daquele que o enviou; outros, a segunda pessoa, o anjo da aliança, que é ele próprio Jeová. Foi uma manifestação extraordinária da presença e glória divina; o que era visível foi produzido pelo ministério de um anjo, mas ele ouviu Deus falando com ele. 

	1. Ele viu uma chama de fogo; pois o nosso Deus é um fogo consumidor. Quando a libertação de Israel do Egito foi prometida a Abraão, ele viu uma lâmpada acesa, que significava a luz da alegria que aquela libertação deveria causar (Gn 15.17); mas agora brilha mais forte, como uma chama de fogo, pois Deus, naquela libertação, trouxe terror e destruição aos seus inimigos, luz e calor ao seu povo, e exibiu a sua glória diante de todos. Veja Isaías 10. 17. 

	2. Este fogo não estava em um cedro alto e imponente, mas em um arbusto, um arbusto espinhoso, assim a palavra significa; pois Deus escolhe as coisas fracas e desprezadas do mundo (como Moisés, agora um pobre pastor), com elas para confundir os sábios; ele tem prazer em embelezar e coroar os humildes. 

	3. A sarça queimou, mas não foi consumida, um emblema da igreja agora escravizada no Egito, queimando em olarias, mas não consumida; perplexo, mas não desesperado; derrubado, mas não destruído.

	III. A curiosidade que Moisés teve ao investigar esta visão extraordinária: Desviar-me-ei e verei. Ele fala como alguém curioso e ousado em sua investigação; fosse o que fosse, ele saberia, se possível, o significado disso. Observe que as coisas reveladas nos pertencem e devemos investigá-las diligentemente.

	4. O convite que ele tinha para se aproximar, mas com cautela para não se aproximar demais, nem precipitadamente.

	1. Deus lhe deu um chamado gracioso, ao qual ele respondeu prontamente. Quando Deus viu que ele notou a sarça ardente, e se virou para vê-la, e deixou seus negócios para atendê-la, então Deus o chamou. Se ele o tivesse negligenciado descuidadamente como um ignis fatuus - um meteoro enganador, algo que não vale a pena notar, é provável que Deus tivesse partido e não lhe dissesse nada; mas, quando ele se virou, Deus o chamou. Observe que aqueles que desejam ter comunhão com Deus devem atendê-lo e aproximar-se dele nas ordenanças em que ele tem prazer em manifestar-se, e seu poder e glória, ainda que seja em uma sarça; eles devem chegar ao tesouro, embora em um vaso de barro. Aqueles que buscam a Deus diligentemente o encontrarão e o acharão como seu recompensador generoso. Aproxime-se de Deus e ele se aproximará de você. Deus o chamou pelo nome: Moisés, Moisés. O que ele ouviu não poderia deixar de surpreendê-lo muito mais do que o que viu. A palavra do Senhor sempre acompanhou a glória do Senhor, pois toda visão divina foi projetada para revelação divina, Jó 4:16, etc.; 32. 14-15. Os chamados divinos são então eficazes, 

	(1.) Quando o Espírito de Deus os torna particulares e nos chama pelo nome. A palavra chama, Oh, todos! O Espírito, pela aplicação disso, chama, Oh, tal pessoa! Eu te conheço pelo nome, Êxodo 33 12. 

	(2.) Quando lhes devolvemos uma resposta obediente, como Moisés aqui: "Aqui estou, o que diz meu Senhor ao seu servo? Aqui estou, não apenas para ouvir o que é dito, mas para fazer o que me é ordenado."

	2. Deus deu-lhe uma advertência necessária contra a precipitação e a irreverência em sua abordagem: 

	(1.) Ele deve manter distância; aproxime-se, mas não muito; tão perto para ouvir, mas não tão perto para bisbilhotar. A sua consciência deve estar satisfeita, mas não a sua curiosidade; e deve-se tomar cuidado para que a familiaridade não gere desprezo. Observe que, em todas as nossas abordagens a Deus, devemos ser profundamente afetados pela distância infinita que existe entre nós e Deus, Ecl 5.2. Ou isso pode ser considerado adequado à dispensação do Antigo Testamento, que era uma dispensação de trevas, escravidão e terror, da qual o evangelho nos liberta alegremente, dando-nos ousadia para entrar no lugar santíssimo e convidando-nos a nos aproximarmos. 

	(2.) Ele deve expressar sua reverência e sua prontidão para obedecer: Tire os sapatos dos pés, como um servo. Tirar o sapato era então o que é agora tirar o chapéu, um sinal de respeito e submissão. "O solo, por enquanto, é solo sagrado, tornado assim por esta manifestação especial da presença divina, durante a continuação da qual deve manter esse caráter; portanto, não pise nesse solo com sapatos sujos.”Guarda o teu pé, Ecl 5. 1. Observe que devemos nos aproximar de Deus com uma pausa solene e preparação; e, embora o exercício corporal por si só beneficie pouco, ainda assim devemos glorificar a Deus com nossos corpos e expressar nossa reverência interior por meio de um comportamento grave e reverente na adoração a Deus, evitando cuidadosamente tudo que parece leve, rude e impróprio ao serviço.

	V. A declaração solene que Deus fez de seu nome, pela qual ele seria conhecido por Moisés: Eu sou o Deus de teu pai. Ele permite que ele saiba que é Deus quem fala com ele, para atrair sua reverência e atenção, sua fé e obediência; pois isto basta para ordenar a todos estes: Eu sou o Senhor. Ouçamos sempre a palavra como a palavra de Deus, 1 Tessalonicenses 2. 13. 

	2. Ele será conhecido como o Deus de seu pai, seu piedoso pai Anrão, e o Deus de Abraão, Isaque e Jacó, seus ancestrais e os ancestrais de todo o Israel, para quem Deus estava prestes a aparecer. Com isso Deus planejou: 

	(1.) Instruir Moisés no conhecimento de outro mundo e fortalecer sua crença em um estado futuro. Assim é interpretado por nosso Senhor Jesus, o melhor expositor das Escrituras, que a partir disso prova que os mortos ressuscitam, contra os saduceus. Moisés, diz ele, mostrou isso na sarça (Lucas 20:37), isto é, Deus ali mostrou isso a ele, e nele para nós, Mateus 22:31, etc. Abraão estava morto, e ainda assim Deus é o Deus de Abraão; portanto, a alma de Abraão vive, com a qual Deus está em relação; e, para tornar sua alma completamente feliz, seu corpo deverá viver novamente no devido tempo. Esta promessa feita aos pais, de que Deus seria o seu Deus, deve incluir uma felicidade futura; pois ele nunca fez nada por eles neste mundo suficiente para responder à vasta extensão e alcance daquela grande palavra, mas, tendo preparado para eles uma cidade, ele não se envergonha de ser chamado seu Deus, Hb 11.16; e veja Atos 26. 6, 7; 24. 15. 

	(2.) Para assegurar a Moisés o cumprimento de todas as promessas específicas feitas aos pais. Ele pode esperar isso com segurança, pois por essas palavras parece que Deus se lembrou de sua aliança, cap. 2. 24. Observe, 

	[1.] A relação de aliança de Deus conosco como nosso Deus é o melhor apoio nos piores momentos e um grande encorajamento para nossa fé em promessas específicas. 

	[2.] Quando estamos conscientes de nossa grande indignidade, podemos nos consolar na relação de Deus com nossos pais, 2 Crônicas 20 6.

	VI. A solene impressão que isso causou em Moisés: Ele escondeu o rosto, como alguém ao mesmo tempo envergonhado e com medo de olhar para Deus. Agora que sabia que era uma luz divina, seus olhos ficaram deslumbrados; ele não teve medo de uma sarça ardente até perceber que Deus estava nela. Sim, embora Deus se autodenominasse o Deus de seu pai, e um Deus em aliança com ele, ainda assim ele estava com medo. Observe: 

	1. Quanto mais vemos a Deus, mais motivos veremos para adorá-lo com reverência e temor piedoso. 

	2. Até mesmo as manifestações da graça e do amor da aliança de Deus devem aumentar nossa humilde reverência por ele.

	Compaixão de Deus pelos Israelitas (1491 AC)

	7 Disse ainda o SENHOR: Certamente, vi a aflição do meu povo, que está no Egito, e ouvi o seu clamor por causa dos seus exatores. Conheço-lhe o sofrimento;

	8 por isso, desci a fim de livrá-lo da mão dos egípcios e para fazê-lo subir daquela terra a uma terra boa e ampla, terra que mana leite e mel; o lugar do cananeu, do heteu, do amorreu, do ferezeu, do heveu e do jebuseu.

	9 Pois o clamor dos filhos de Israel chegou até mim, e também vejo a opressão com que os egípcios os estão oprimindo.

	10 Vem, agora, e eu te enviarei a Faraó, para que tires o meu povo, os filhos de Israel, do Egito.

	Agora que Moisés havia tirado os sapatos (pois, sem dúvida, ele cumpriu as ordens que lhe foram dadas, v. 5), e coberto o rosto, Deus inicia o negócio específico que agora deveria ser acertado, que era trazer Israel para fora do Egito. Agora, depois de quarenta anos de escravidão de Israel e do banimento de Moisés, quando podemos supor que ele e eles começaram a se desesperar, eles de serem libertos e ele de libertá-los, finalmente chegou a hora, sim, o ano dos redimidos. Observe que Deus muitas vezes vem para a salvação de seu povo quando eles param de procurá-lo. Ele encontrará fé? Lucas 18. 8.

	Aqui está: 

	I. A observação que Deus toma das aflições de Israel (v. 7, 9): Visto que vi, não apenas, certamente vi, mas observei e considerei estritamente o assunto. Três coisas das quais Deus tomou conhecimento:

	1. Suas tristezas. É provável que eles não tenham sido autorizados a protestar contra suas queixas ao Faraó, nem a buscar alívio contra seus capatazes em qualquer de seus tribunais, nem dificilmente ousassem reclamar uns com os outros; mas Deus observou suas lágrimas. Observe que até mesmo as tristezas secretas do povo de Deus são conhecidas por ele. 

	2. O seu clamor: ouvi o seu clamor (v. 7), ele chegou até mim. Observe que Deus não é surdo aos clamores do seu povo aflito. 

	3. A tirania dos seus perseguidores: vi a opressão. Observe que, assim como os mais pobres dos oprimidos não estão abaixo do conhecimento de Deus, os maiores e mais elevados de seus opressores não estão acima de seu controle, mas ele certamente visitará por causa dessas coisas.

	II. A promessa que Deus faz de sua rápida libertação e expansão: Desci para libertá-los. 

	1. Denota sua resolução de libertá-los, e que seu coração estava nisso, para que isso fosse feito de forma rápida e eficaz, e por métodos fora do caminho comum da providência: quando Deus faz algo muito extraordinário, diz-se que ele vem disposto a fazê-lo, como em Is 64. 1. 

	2. Esta libertação foi típica da nossa redenção por Cristo, na qual o Verbo eterno desceu do céu para nos libertar: foi a sua missão no mundo. Ele promete também seu feliz estabelecimento na terra de Canaã, que trocariam a escravidão pela liberdade, a pobreza pela abundância, o trabalho pelo descanso e a condição precária dos inquilinos à vontade pela comodidade e honra dos senhores proprietários. Observe que quem Deus, por sua graça, liberta do Egito espiritual, ele o levará para uma Canaã celestial.

	III. A comissão que ele dá a Moisés em ordem. Ele não é apenas enviado como profeta a Israel, para assegurar-lhes que seriam libertados rapidamente (mesmo isso teria sido um grande favor), mas também é enviado como embaixador ao Faraó, para tratar com ele, ou melhor, como um anunciar as armas, exigir a sua dispensa e denunciar a guerra em caso de recusa; e ele é enviado como príncipe a Israel, para conduzi-los e comandá-los. Assim ele é levado de seguir as ovelhas grandes com os jovens, para um ofício pastoral muito mais nobre, como Davi, Sl 78. 71. Observe que Deus é a fonte de poder, e os poderes constituídos são ordenados por ele como lhe agrada. A mesma mão que agora tirou um pastor do deserto, para ser o plantador de uma igreja judaica, depois tirou pescadores de seus navios, para serem os plantadores da igreja cristã, para que a excelência do poder pudesse ser de Deus.

	Instruções dadas a Moisés (1491 aC)

	11 Então, disse Moisés a Deus: Quem sou eu para ir a Faraó e tirar do Egito os filhos de Israel?

	12 Deus lhe respondeu: Eu serei contigo; e este será o sinal de que eu te enviei: depois de haveres tirado o povo do Egito, servireis a Deus neste monte.

	13 Disse Moisés a Deus: Eis que, quando eu vier aos filhos de Israel e lhes disser: O Deus de vossos pais me enviou a vós outros; e eles me perguntarem: Qual é o seu nome? Que lhes direi?

	14 Disse Deus a Moisés: EU SOU O QUE SOU. Disse mais: Assim dirás aos filhos de Israel: EU SOU me enviou a vós outros.

	15 Disse Deus ainda mais a Moisés: Assim dirás aos filhos de Israel: O SENHOR, o Deus de vossos pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó, me enviou a vós outros; este é o meu nome eternamente, e assim serei lembrado de geração em geração. 

	Deus, tendo falado com Moisés, permite-lhe também liberdade de expressão, que ele aqui usa; e,

	I. Ele contesta sua própria insuficiência para o serviço para o qual foi chamado (v. 11): Quem sou eu? Ele se considera indigno dessa honra e não está à altura da tarefa. Ele pensa que precisa de coragem e, portanto, não pode ir ao Faraó, para fazer uma exigência que poderia custar a cabeça do demandante: ele pensa que falt-lhe habilidade e, portanto, não pode tirar os filhos de Israel do Egito; eles estão desarmados, indisciplinados, bastante desanimados, totalmente incapazes de ajudar a si mesmos; é moralmente impossível retirá-los. 

	1. Moisés foi incomparavelmente o mais apto de todos os homens que viveram para este trabalho, eminente por aprendizado, sabedoria, experiência, valor, fé, santidade; e ainda assim ele diz: Quem sou eu? Observe que quanto mais apto qualquer pessoa estiver para o serviço, geralmente menos opinião ela terá de si mesma: ver Juízes 9.8, etc. 

	2. As dificuldades do trabalho foram realmente muito grandes, o suficiente para assustar a coragem e abalar a fé do próprio Moisés. Observe que mesmo instrumentos sábios e fiéis podem ficar muito desanimados com as dificuldades que se colocam no caminho da salvação da igreja. 

	3. Moisés havia sido anteriormente muito corajoso quando matou o egípcio, mas agora seu coração falhou; pois os homens bons nem sempre são ousados e zelosos. 

	4. No entanto, Moisés é o homem que finalmente faz isso; pois Deus dá graça aos humildes. Começos modestos são bons presságios.

	II. Deus responde a esta objeção. Ele promete-lhe a sua presença: Certamente estarei contigo, e isso é suficiente. Observe que aqueles que são fracos em si mesmos ainda podem fazer maravilhas, sendo fortes no Senhor e na força do seu poder; e aqueles que são mais tímidos de si mesmos podem ter mais confiança em Deus. A presença de Deus dá honra aos indignos, sabedoria e força aos fracos e tolos, faz com que as maiores dificuldades se reduzam a nada e é suficiente para responder a todas as objeções. 

	2. Ele lhe garante sucesso e que os israelitas servirão a Deus nesta montanha. Observe: 

	(1.) São mais valiosas aquelas libertações que nos abrem uma porta de liberdade para servir a Deus. 

	(2.) Se Deus nos dá oportunidade e um coração para servi-lo, é uma garantia feliz e encorajadora de favores adicionais destinados a nós.

	III. Ele implora instruções para a execução de sua comissão e as tem para fornecê-lo minuciosamente. Ele deseja saber por qual nome Deus se daria a conhecer neste momento.

	1. Ele supõe que os filhos de Israel lhe perguntariam: Qual é o seu nome? Eles perguntariam isso: 

	(1.) Para deixar Moisés perplexo: ele previu dificuldade, não apenas em lidar com Faraó, para torná-lo disposto a se separar deles, mas em lidar com eles, para torná-los dispostos a se separar. Eles seriam escrupulosos e propensos a criticar, pediriam que ele apresentasse sua comissão, e provavelmente este seria o julgamento: "Ele conhece o nome de Deus? Ele tem a palavra de ordem?”Uma vez lhe perguntaram: Quem te nomeou juiz? Então ele não tinha a resposta pronta e não ficaria tão perplexo novamente, mas seria capaz de dizer em nome de quem veio. Ou, 

	(2.) Para sua própria informação. É de temer que eles tivessem se tornado muito ignorantes no Egito, devido à sua dura escravidão, à falta de professores e à perda do sábado, de modo que precisavam ser informados dos primeiros princípios dos oráculos de Deus. Ou esta pergunta: Qual é o nome dele? Equivalia a uma investigação sobre a natureza da dispensação que eles deveriam agora esperar: "Como Deus será conhecido por nós e em que podemos confiar nele?"

	2. Ele deseja instruções sobre qual resposta dar-lhes: "O que devo dizer a eles? Que nome devo lhes prestar como prova de minha autoridade? Devo ter algo grande e extraordinário para dizer a eles; o que deve ser? Se devo ir, deixe-me receber instruções completas, para que não corra em vão.”Observe que: 

	(1.) É muito importante que aqueles que falam às pessoas em nome de Deus estejam bem preparados de antemão. 

	(2.) Aqueles que sabem o que dizer devem ir a Deus, à palavra de sua graça e ao trono de sua graça, para obter instruções, Ezequiel 2:7; 3. 4, 10, 17. 

	(3.) Sempre que temos algo a ver com Deus, é desejável saber, e é nosso dever considerar, qual é o seu nome.

	4. Deus prontamente lhe dá instruções completas sobre esse assunto. Dois nomes pelos quais Deus seria agora conhecido: 

	1. Um nome que denota o que ele é em si mesmo (v. 14): Eu sou o que sou. Isso explica seu nome Jeová e significa: 

	(1.) Que ele existe por si mesmo e não depende de nenhum outro: o maior e melhor homem do mundo deve dizer: Pela graça de Deus, sou o que sou; mas Deus diz absolutamente – e é mais do que qualquer criatura, homem ou anjo, pode dizer – eu sou o que sou. Sendo autoexistente, ele não pode deixar de ser autossuficiente e, portanto, todo-suficiente, e a fonte inesgotável do ser e da bem-aventurança. 

	(2.) Que ele é eterno e imutável, e sempre o mesmo, ontem, hoje e para sempre; ele será o que será e o que é; veja Apocalipse 1. 8. 

	(3.) Que não podemos encontrá-lo pesquisando. Este é um nome que verifica todas as perguntas ousadas e curiosas a respeito de Deus e, na verdade, diz: Não perguntes pelo meu nome, visto que é secreto, Juízes 13:18; Pv 30. 4. Perguntamos o que é Deus? Basta-nos saber que ele é o que é, o que sempre foi e sempre será. Quão pouco se ouve falar dele! Jó 26. 14. 

	(4.) Que ele é fiel a todas as suas promessas, imutável em sua palavra, bem como em sua natureza, e não um homem para que minta. Que Israel saiba disso: EU SOU me enviou a vocês.

	2. Um nome que denota o que ele é para o seu povo. Para que esse nome EU SOU não os divirta e confunda, ele é ainda orientado a fazer uso de outro nome de Deus mais familiar e inteligível: O Senhor Deus de vossos pais me enviou a vós (v. 15): Assim Deus se fez conhecido (v. 6), e portanto ele deve torná-lo conhecido a eles, 

	(1.) Para que ele possa reviver entre eles a religião de seus pais, que, é de se temer, estava muito deteriorada e quase perdida. Isto foi necessário para prepará-los para a libertação, Sal 80. 19. 

	(2.) Para que ele pudesse aumentar suas expectativas quanto ao rápido cumprimento das promessas feitas a seus pais. Abraão, Isaque e Jacó são particularmente nomeados, porque com Abraão a aliança foi feita primeiro, e com Isaque e Jacó muitas vezes renovada expressamente; e estes três foram distinguidos de seus irmãos e escolhidos para serem os administradores da aliança, quando seus irmãos foram rejeitados. Deus terá que este seja o seu nome para sempre, e tem sido, é e será o seu nome, pelo qual seus adoradores o conhecem e o distinguem de todos os falsos deuses; veja 1 Reis 18. 36. Observe que a relação de aliança de Deus com seu povo é aquilo de que ele estará sempre em mente, aquilo em que ele se gloria, e o que ele fará com que nunca esqueçamos, mas dê-lhe a glória: se ele quiser que isso seja seu memorial para todas as gerações, temos todos os motivos do mundo para fazê-lo conosco, pois é um memorial precioso.

	16 Vai, ajunta os anciãos de Israel e dize-lhes: O SENHOR, o Deus de vossos pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó, me apareceu, dizendo: Em verdade vos tenho visitado e visto o que vos tem sido feito no Egito.

	17 Portanto, disse eu: Far-vos-ei subir da aflição do Egito para a terra do cananeu, do heteu, do amorreu, do ferezeu, do heveu e do jebuseu, para uma terra que mana leite e mel.

	18 E ouvirão a tua voz; e irás, com os anciãos de Israel, ao rei do Egito e lhe dirás: O SENHOR, o Deus dos hebreus, nos encontrou. Agora, pois, deixa-nos ir caminho de três dias para o deserto, a fim de que sacrifiquemos ao SENHOR, nosso Deus.

	19 Eu sei, porém, que o rei do Egito não vos deixará ir se não for obrigado por mão forte.

	20 Portanto, estenderei a mão e ferirei o Egito com todos os meus prodígios que farei no meio dele; depois, vos deixará ir.

	21 Eu darei mercê a este povo aos olhos dos egípcios; e, quando sairdes, não será de mãos vazias.

	22 Cada mulher pedirá à sua vizinha e à sua hóspeda joias de prata, e joias de ouro, e vestimentas; as quais poreis sobre vossos filhos e sobre vossas filhas; e despojareis os egípcios.

	Moisés é aqui mais particularmente instruído em seu trabalho e informado de antemão sobre seu sucesso. 

	1. Ele deve lidar com os anciãos de Israel e aumentar a expectativa deles de uma rápida remoção para Canaã, v. 16, 17. Ele deveria repetir-lhes o que Deus lhe havia dito, como um embaixador fiel. Observe que aquilo que os ministros receberam do Senhor, eles devem entregar ao seu povo e não reter nada que seja lucrativo. Dê ênfase a isso, v. 17: “Eu disse: Eu vos farei subir; isso é suficiente para satisfazê-los, eu o disse”: Ele falou, e não vai realizar isso? Para nós, dizer e fazer são duas coisas, mas não são assim para Deus, pois ele está em uma só mente e quem pode desviá-lo? "Eu disse isso, e o mundo inteiro não pode contestá-lo. Meu conselho permanecerá válido.”Seu sucesso com os anciãos de Israel seria bom; assim lhe é dito (v. 18): Eles ouvirão a tua voz e não te rejeitarão como fizeram há quarenta anos. Aquele que, por sua graça, inclina o coração e abre os ouvidos, poderia dizer de antemão: Eles ouvirão a tua voz, tendo determinado torná-los dispostos neste dia de poder. 

	2. Ele deve lidar com o rei do Egito (v. 18), ele e os anciãos de Israel, e nisso eles não devem começar com uma exigência, mas com uma petição humilde; esse método gentil e submisso deve ser tentado primeiro, mesmo com alguém que, era certo, não se deixaria influenciar por ele: Nós te imploramos, deixe-nos ir. Além disso, eles deveriam apenas pedir permissão ao Faraó para ir até o Monte Sinai para adorar a Deus, e não dizer nada a ele sobre ir para Canaã; o último teria sido imediatamente rejeitado, mas o primeiro era um pedido muito modesto e razoável, e sua negação foi totalmente indesculpável e justificou-os no abandono total de seu reino. Se ele não lhes deu permissão para irem sacrificar no Sinai, com justiça eles foram sem permissão para se estabelecerem em Canaã. Observe que os chamados e mandamentos que Deus envia aos pecadores são tão altamente razoáveis em si mesmos, e entregues a eles de uma maneira tão gentil e vitoriosa, que a boca do desobediente precisa ser calada para sempre. Quanto ao seu sucesso com Faraó, Moisés é informado aqui: 

	(1.) Que petições, persuasões e humildes protestos não prevaleceriam com ele, não, nem uma mão poderosa estendida em sinais e maravilhas: tenho certeza que ele irá. não deixar você ir. Observe que Deus envia seus mensageiros àqueles cuja dureza e obstinação ele certamente conhece e prevê, para que possa parecer que ele deseja que eles voltem e vivam. 

	(2.) Que as pragas o obrigariam a isso: ferirei o Egito, e então ele te deixará ir, v.20. Observe que aqueles que não se curvarem ao poder de sua palavra certamente serão quebrados pelo poder da mão de Deus; podemos ter certeza de que quando Deus julgar, ele vencerá. 

	(3.) Para que seu povo fosse mais gentil com eles, e lhes fornecesse abundância de prataria e jóias, para seu grande enriquecimento: Darei a este povo favor aos olhos dos egípcios. Observe, 

	[1.] Deus às vezes faz os inimigos de seu povo, não apenas para estar em paz com eles, mas ser gentil com eles. 

	[2.] Deus tem muitas maneiras de equilibrar as contas entre os feridos e os prejudiciais, de endireitar os oprimidos e obrigar aqueles que cometeram erros a fazer a restituição; pois ele está sentado no trono julgando corretamente.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
Êxodo 4

	Este capítulo, 

	I. Continua e conclui o discurso de Deus com Moisés na sarça sobre este grande caso de tirar Israel do Egito. 

	1. Moisés contesta a incredulidade do povo (ver 1), e Deus responde a essa objeção dando-lhe o poder de realizar milagres, 

	(1.) Para transformar sua vara em uma serpente, e depois em uma vara novamente, ver 2-5. 

	(2.) Para tornar sua mão leprosa e depois sã novamente, ver 6-8. 

	(3.) Para transformar a água em sangue, ver 9. 

	2. Moisés se opõe à sua própria lentidão de fala (ver 10) e implora para ser desculpado (ver 13); mas Deus responde a esta objeção, 

	(1.) Prometendo-lhe sua presença, ver. 11, 12. 

	(2.) Juntando-se a Arão em comissão com ele, ver 14-16. 

	(3.) Ao colocar uma honra no próprio cajado em sua mão, ver. 17. 

	II. Começa a execução de sua comissão por Moisés. 

	1. Ele obtém permissão de seu sogro para retornar ao Egito, ver 18. 

	2. Ele recebe mais instruções e encorajamentos de Deus, ver 19, 21-23. 

	3. Ele apressa sua partida e leva consigo sua família, ver 20. 

	4. Ele encontra alguma dificuldade no caminho da circuncisão de seu filho, ver 24-26. 

	5. Ele tem a satisfação de conhecer seu irmão Arão, ver 27, 28. 

	6. Ele apresenta sua comissão perante os anciãos de Israel, para grande alegria deles, ver 29-31. E assim as rodas foram acionadas em direção a essa grande libertação.

	As objeções de Moisés rejeitadas (1491 aC)

	1 Respondeu Moisés: Mas eis que não crerão, nem acudirão à minha voz, pois dirão: O SENHOR não te apareceu.

	2 Perguntou-lhe o SENHOR: Que é isso que tens na mão? Respondeu-lhe: Um bordão.

	3 Então, lhe disse: Lança-o na terra. Ele o lançou na terra, e o bordão virou uma serpente. E Moisés fugia dela.

	4 Disse o SENHOR a Moisés: Estende a mão e pega-lhe pela cauda (estendeu ele a mão, pegou-lhe pela cauda, e ela se tornou em bordão);

	5 para que creiam que te apareceu o SENHOR, Deus de seus pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó.

	6 Disse-lhe mais o SENHOR: Mete, agora, a mão no peito. Ele o fez; e, tirando-a, eis que a mão estava leprosa, branca como a neve.

	7 Disse ainda o SENHOR: Torna a meter a mão no peito. Ele a meteu no peito, novamente; e, quando a tirou, eis que se havia tornado como o restante de sua carne.

	8 Se eles te não crerem, nem atenderem à evidência do primeiro sinal, talvez crerão na evidência do segundo.

	9 Se nem ainda crerem mediante estes dois sinais, nem te ouvirem a voz, tomarás das águas do rio e as derramarás na terra seca; e as águas que do rio tomares tornar-se-ão em sangue sobre a terra.

	Foi uma grande honra para a qual Moisés foi chamado quando Deus o comissionou para tirar Israel do Egito; no entanto, ele é dificilmente persuadido a aceitar a comissão, e finalmente o faz com grande relutância, o que deveríamos antes imputar a uma humilde desconfiança de si mesmo e de sua própria suficiência do que a qualquer desconfiança incrédula em Deus e em sua palavra e poder. Observe que aqueles a quem Deus designa para preferência, ele veste com humildade; os mais aptos para o serviço são os menos avançados.

	I. Moisés objeta que com toda probabilidade o povo não daria ouvidos à sua voz (v. 1), isto é, não aceitaria a sua simples palavra, a menos que ele lhes mostrasse algum sinal, o que ainda não havia sido instruído a fazer. Esta objeção não pode ser justificada, porque contradiz o que Deus havia dito (cap. 3.18): Eles ouvirão a tua voz. Se Deus diz: Eles irão, será que Moisés diz: Eles não irão? Certamente ele quer dizer: “Talvez não o façam no início, ou alguns deles não o façam”. Se houvesse entre eles alguns opositores que questionassem a sua comissão, como deveria ele lidar com eles? E que atitude ele deveria tomar para convencê-los? Ele se lembrou de como eles o rejeitaram uma vez e temeu que acontecesse novamente. Observe: 

	1. O desânimo atual geralmente surge de decepções anteriores. 

	2. Homens bons e sábios às vezes têm uma opinião pior sobre as pessoas do que merecem. Moisés disse (v. 1): Eles não acreditarão em mim; e ainda assim ele estava felizmente enganado, pois é dito (v. 31): O povo acreditou; mas então os sinais que Deus designou em resposta a esta objeção foram primeiro realizados à vista deles.

	II. Deus o capacita a realizar milagres, direcionando-o para três em particular, dois dos quais foram agora imediatamente realizados para sua própria satisfação. Observe que os verdadeiros milagres são as provas externas mais convincentes de uma missão divina atestada por eles. Portanto, nosso Salvador recorreu frequentemente às suas obras (como João 5:36), e Nicodemos se convenceu delas, João 3:2. E aqui Moisés, tendo uma comissão especial dada a ele como juiz e legislador de Israel, tem este selo afixado em sua comissão e vem apoiado por essas credenciais.

	1. A vara em sua mão é objeto de um milagre, um duplo milagre: é apenas atirada de sua mão e se torna uma serpente; ele a retoma e ela se torna novamente uma vara, v. 2-4. Agora, 

	(1.) Aqui estava um poder divino manifestado na própria mudança, que uma vara seca deveria ser transformada em uma serpente viva, tão formidável que o próprio Moisés, em quem, ao que parece, se voltou de alguma maneira ameaçadora, fugiu de diante dele, embora possamos supor, naquele deserto, que as serpentes não eram coisas estranhas para ele; mas o que foi produzido milagrosamente foi sempre o melhor e mais forte do tipo, à medida que a água se transformava em vinho: e, então, que esta serpente viva se transformasse novamente em um graveto seco, isso foi obra do Senhor. 

	(2.) Aqui foi uma honra colocada sobre Moisés, que esta mudança foi realizada quando ele o jogou no chão e o pegou, sem qualquer feitiço,  ou encantamento: ele foi capacitado para agir sob Deus, fora do comum. curso da natureza e da providência, foi uma demonstração de sua autoridade, sob Deus, para estabelecer uma nova dispensação do reino da graça. Não podemos imaginar que o Deus da verdade delegaria tal poder a um impostor. 

	(3.) Houve um significado no próprio milagre. Faraó havia transformado a vara de Israel em uma serpente, representando-os como perigosos (cap. 1.10), fazendo com que seu ventre se apegasse ao pó e buscando sua ruína; mas agora eles deveriam ser transformados em uma vara novamente: ou, assim, Faraó transformou a vara do governo na serpente da opressão, da qual o próprio Moisés fugiu para Midiã; mas pela agência de Moisés a cena foi alterada novamente. 

	(4.) Nele havia uma tendência direta para convencer os filhos de Israel de que Moisés foi de fato enviado por Deus para fazer o que fez (v. 5). Milagres eram sinais para aqueles que não acreditavam, 1 Cor 14. 22.

	2. Em seguida, sua própria mão é objeto de um milagre. Ele o coloca uma vez no seio e o tira leproso; ele a coloca novamente no mesmo lugar e a retira bem (v. 6, 7). Isso significava: 

	(1.) Que Moisés, pelo poder de Deus, deveria trazer doenças graves ao Egito, e que, em sua oração, elas deveriam ser removidas. 

	(2.) Que enquanto os israelitas no Egito se tornaram leprosos, poluídos pelo pecado e quase consumidos pela opressão (um leproso é como um morto, Números 12-12), ao serem levados para o seio de Moisés, eles deveriam ser purificados e curados, e ter todas as suas queixas reparadas. 

	(3.) Que Moisés não deveria operar milagres por seu próprio poder, nem para seu próprio louvor, mas pelo poder de Deus e para sua glória; a mão leprosa de Moisés exclui para sempre a ostentação. Ora, supunha-se que, se o primeiro sinal não convencesse, este último o faria. Observe que Deus está disposto a mostrar mais abundantemente a verdade de sua palavra e não poupa suas provas; a multidão e variedade dos milagres corroboram as evidências.

	3. Ele é instruído, quando vier ao Egito, a transformar um pouco da água do rio em sangue. Isso foi feito, a princípio, como um sinal, mas, não ganhando o devido crédito do Faraó, todo o rio depois se transformou em sangue e depois se tornou uma praga. Ele recebe a ordem de realizar esse milagre caso eles não sejam convencidos pelos outros dois. Observe que a incredulidade será deixada indesculpável e condenada por obstinação intencional. Quanto ao povo de Israel, Deus disse (cap. 3.18): Eles ouvirão; ainda assim, ele designa esses milagres para serem realizados para sua convicção, pois aquele que ordenou o fim ordenou os meios.

	10 Então, disse Moisés ao SENHOR: Ah! Senhor! Eu nunca fui eloquente, nem outrora, nem depois que falaste a teu servo; pois sou pesado de boca e pesado de língua.

	11 Respondeu-lhe o SENHOR: Quem fez a boca do homem? Ou quem faz o mudo, ou o surdo, ou o que vê, ou o cego? Não sou eu, o SENHOR?

	12 Vai, pois, agora, e eu serei com a tua boca e te ensinarei o que hás de falar.

	13 Ele, porém, respondeu: Ah! Senhor! Envia aquele que hás de enviar, menos a mim.

	14 Então, se acendeu a ira do SENHOR contra Moisés, e disse: Não é Arão, o levita, teu irmão? Eu sei que ele fala fluentemente; e eis que ele sai ao teu encontro e, vendo-te, se alegrará em seu coração.

	15 Tu, pois, lhe falarás e lhe porás na boca as palavras; eu serei com a tua boca e com a dele e vos ensinarei o que deveis fazer.

	16 Ele falará por ti ao povo; ele te será por boca, e tu lhe serás por Deus.

	17 Toma, pois, este bordão na mão, com o qual hás de fazer os sinais.

	Moisés ainda continua retrocedendo ao serviço para o qual Deus o designou, até mesmo com uma falha; pois agora não podemos mais imputar isso à sua humildade e modéstia, mas devemos reconhecer que havia muita covardia, preguiça e descrença nisso. Observe aqui,

	I. Como Moisés se esforça para se isentar do trabalho.

	1. Ele alega que não era um bom porta-voz: Ó meu Senhor! Não sou eloquente. Ele foi um grande filósofo, estadista e teólogo, mas não era um orador; um homem de cabeça clara, grande pensamento e julgamento sólido, mas não tinha uma língua volúvel ou uma expressão pronta e, portanto, considerava-se incapaz de falar diante de grandes homens sobre grandes assuntos e corria o risco de ser atropelado pelos egípcios. Observe: 

	(1.) Não devemos julgar os homens pela prontidão e fluência de seu discurso. Moisés era poderoso em palavras (Atos 7:22), mas não eloquente: o que ele disse foi forte, e direto ao propósito, e destilado como o orvalho (Dt 32:2), embora ele não entregasse com essa prontidão, facilidade e elegância, que alguns fazem, que não têm a décima parte de seu bom senso. O discurso de Paulo era desprezível, 2 Cor 10. 10. Muita sabedoria e verdadeiro valor são ocultados por uma língua lenta. 

	(2.) Deus às vezes se agrada em escolher como seus mensageiros aqueles que têm menos vantagens da arte ou da natureza, para que sua graça neles possa parecer mais gloriosa. Os discípulos de Cristo não eram oradores, até que o Espírito os tornou assim.

	2. Quando este apelo foi rejeitado, e todas as suas desculpas foram respondidas, ele implorou que Deus enviasse outra pessoa nesta missão e o deixasse cuidar das ovelhas em Midiã (v. 13): “Envia por qualquer mão que não seja a minha; certamente encontrarás um muito mais adequado.”Observe que uma mente relutante aceitará uma desculpa esfarrapada em vez de nenhuma, e está disposta a delegar esses serviços a outros que tenham alguma dificuldade ou perigo neles.

	II. Como Deus condescende em responder a todas as suas desculpas. Embora a ira do Senhor estivesse acesa contra ele (v. 14), ele continuou a argumentar com ele, até que o venceu. Observe que mesmo a autoconfiança, quando chega ao extremo - quando nos impede de cumprir o dever ou nos obstrui no dever, ou quando desencoraja nossa dependência da graça de Deus - é muito desagradável para ele. Deus se ressente justamente de nosso atraso em servi-lo e tem motivos para ficar mal com isso; pois ele é um benfeitor que já está conosco e um recompensador que não ficará atrasado conosco. Observe ainda que Deus está justamente descontente com aqueles a quem ele ainda não rejeita: ele se compromete a raciocinar sobre o caso mesmo com seus filhos perversos, e os vence, como fez com Moisés aqui, com graça e bondade.
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